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Carta Aberta 
-' 

" ｾ｜｣ｮｴｩｲ＠ gjo é sú ntro 
pclor n hn"rCl, é tnrnhcm 
um,) .: - '1.uJb Ç,?, II 

Não fosse <t róda assaz ampli­
Rúa de amigos que tenho, não 
daria re<posta dO calumniador 
núticwrista d' A Tribuna, de Tu­
barão, que, relatando a aggres· 
são da qual fui victima, o fa z de 
ullla maneira verdadeiramente 
ｶｾｲｾ ｯｮｨｯｳ｡Ｎ＠

Que se degladiem, pelo jornal , 
pessoas de opiniões oppostas, 
descendo, na linguagem, atê o 
calão grosseiro dos vagabundos, 
admitto; mas, que se procure a 
Illentira para atacar o adversario 
ou para defender-se, é a cousa 
mais baixa, mais infame a que 
uma pessôa póde recorrer. 

Ora, querer asseverar que eu 
tenha falado con tra o exmo_ sr, 
dr . Hercilio Luz, quando sua ex, 
cellencia bem sabe quanto lhe 
sou dedicado, tendo disso dado 
provas, bem palpaveis, é confes­
sar uma baixeza de consciencia 
prcpria de indiviouos tarados, e 
que, pathologicamente perten­
cem ao numero dos que Lombro­
so classificou de • doentes sem 
symptomas apparentes," 

Para desmentir a noticia d' A 
Tribuna conto, felizmente, com 
duas testemunhas occulares, ria 
estupida aggkssào da qual fui 
victima, e de todos os habitantes 
desta freguezia, que podem. per­
feitamente attestar si eu algum 
dia me manifestei contra o emi· 
nente sr. dr. Hercilio Luz, 

ｾ･ＨＧｦｾＺｾＳ･＠ ｾｾｾｾ＼ＮｬｩＺ ｬ ｾｭＨＬｬｾｴ･＠ ataca ou ｾｬｃｕ＠ inimigo que- ,la!lçOU mão da conbcceram En tão conhecrram 
E' •.• te p.agamento. calumnta para me injUriar. us discipulos que de João Baptista 

ql\e Ｈｾｲｴｯｳ＠ ･ｳ｣ｲｬｰｴｯｾ･ｳ＠ nllo Quando, o energumeno noti- é que Elles lhes hlàva .. 
C?lllpl ehcndcm a verdadeIra mis· ciarista d' A Tribuna, querendo Por essa ｡￭ｦｩｲｾｬ｡｣￣ｯ＠ 'infere- • 
são. d:1 IllIprensa, e P?r ISSO, des- conspurcarme com a SUfl nojenta claramente, ｦｾ｣ｩｬｭ･ｮｴ･＠ ue se 
c,lradamente calumntam, porque baba diz que eu em todo o lucrar I esp'lr'lto du EI" " q o O r Clt. ",' ' ' ＬＬｾ＠ IdS relncarnara-se 
ｲ｡ｩｬｾ｡ｾｉｾｾ＠ ｾ＠ um VICIO jU mUltu ar- que tenho estado, .tenho siJo a nu corpo clf! J:,ão Baptista, isto'é, # ' causa de dlscordla, ｮ･ｾｴ･＠ ponto que Ellus e João Baptista tiver 1111 
N ,âr ISSO, aC,ertndamente, ｾ｡ｸ＠ tenho a dizer-lhe que nos luga- corpos e nomes difterentrs, ｴｾ｡ｾ＠
ｾｏｬ＠ au, ｾ｡＠ sua obra As ｍ･ｮｴｬｲＬＡｾ＠ res onde Ｌｴ･ｾｨｯ＠ estado, as minhas ambos foram animados elo ｭＨＧｾﾷＮ＠

COIlPellc/Ollues da Nossa OVII!· obras ahl ficaram desmentindo mo Espirl'to I De Po t ' zaçllo di ' ' ' . , . m ns rare-
« ' z', ,esse calumniador, que, talvez, mos, agora, a segunda prova ue 

Quem nllo conhece jornaes por nada ter a perder, pouco se milita em favôr da nossa ｴｨ･ｳｾ＠
que exploram a calumnia ou pro- importa de ser escarnado até os (actos de observaçdo eral 
curam tirar eHelto rle escandalo- mostrar a podridão de sua alma O Deus revelado por J!s . 
sas ･ｸｴｲ｡ｶ｡ｾ｡ ｮ ｣ｩ｡ｳ＠ de lingua- Aos innumeros leitores d' O ｾ＠ este o verdadeiro Pae ｃ･ｾｳｳｴｩＬｾ＠
gerr:t ou ､･ ｳ･ ｾｬｨｯｳ＠ lubncos, que Dever, peço desculpas de lhes - é infinitamente justo per un­
excitem a lasclvla dos leitores? haver roubado tanto tempo. tamos: Por que acredita'mos g em 
Ha, 'por acaso, qufem não con,he- Mirim, 15 de Novembro de 1919. uma unica existencia do espirito 
ça, lornaes que azem lotenas, . deante de espectaculo u 
ｰｲｯｭｾｴｴ･ｮ､ｯ＠ aos ｾｯｭｾ ｲ ｡､ｯｲ･ｳ＠ ... __ ｐｾ､［Ｎ･＠ .?esar. ｾｯｳｳＮＮ Ｎ＠ .• offerece a vida humana ｾ｡＠ ･ｮｾｴｾｾ＠
premlos diversos, mclumdo dl- ' --_.. - W vel desigualdade das c J' -' ,< 

nhelro ? Todos ･ｳ ｴ ｾｳ＠ ｪｯｲｮ｡ｾｳ＠ po- ELIXIR DE NOGUEIRA em que nascem e vivem ﾰ｡ｾ＠ ｾｲｾｾＺ＠
dem por estes meiOS, mais ｾｵ＠ do Pharmaceutico Chimico João turas feitas á semelhança do Pae 
menos vergonhosos, a d q ｾ＠ I r I r da Silva Silveira - Unico que Celestial? Por que umas são 
u,ma ｉ ｾｲｧ｡＠ extracção e dahl, de; cura a syphilis. intelligentes, outras idiotas; al-
cldlda ｉｭｰ ｾｲｴ｡ ｮ｣ｬ ｡＠ na opin ião. E gumas occupam posição social 
ｾ･ｳｭＮｯ＠ mUIto provavel ,que esses ESCRIPTOS A ESMO de destaque, outras vivem obscu· 
jornaes tenham maior tiragem., e, ramente; uns vivem cercados de 
portanto, mais acção ,que os jor- todas as commodidades da vida 
naes honestos, que s? contam o N [ "t' e outros arrastam uma existencia 
que sabem, não noticiando smão esar O Splrl Ismo cheia de sacrificios na lucta pela 
o que os ｲ ･ ､ｾ｣ｴｯｲ･ｳＬ＠ ｲ ･ｾｬｭｾｮｴ･ Ｌ＠ " vida? Porque nascem uns ｣ｐｧｯｾ＠
sabem, tendo pnnclplos solidos e confessar lªnor!lncl!l surdos·mudos, outros aleijados c 
?e moral e não lisonjean?o os J U U alguns ostentando um physico 
mstlnct?S baiXOS dos leItores, VIII mais ou ｾ･ｮｯｳ＠ perfeito? Por que 
mas eSfOrçando-se por desenvol- certas crianças sabem musica 
ver-lhes as tendencias nobres e c) Em quatro provas baseia- canto, desenho, sem ter ｡ｰｾ＠
elevadas. se a demonstração da pluralidade prendido nenhuma dessa artes 

Ora, muito bem! Será, porven· das existencias, ist? é, das vidas em quanto que outras pagam tn: 
tura, Justificada a acção da Im- multtplas ou da rell1carnação do buto á aprendizagem paraserem 
prensa? O redactor duma folha Espirito. muitas vezes, verdadeiras medio-
obscena, ou dum jornal explora- 1°, -;- o testemunho dos Evan- cridades? 
dor de pequenos esca ndalos pri- gelhos.2o. os factos de observa- Qual o pae que na destribuição 
vados, tem, na realicàade, um ção geral. 3°. os phenomenos de de seus bens contempla certos 
mandato valioso para atacar dian- psychologia experimentar. 4°. os filhos com grande cabedal de 
te de cem mil leitores, o go· casos de reminiscencia de uma fortuna e de conhecimentos intel­
verno, para aprecia r os actos dum vida anterior. lectuaes e desherda outros dei-

O venal escrevinhador d' A 
Tribuna , que outro não é sir.ào o 
que)á me atacou pela Folha do 
Sul, porque o estylo é o mesmo, 
devia, falando verdade, dizer que 
o telegraphista Brüggmann, é 
que se tem manifestado contra o 
exmo. sr. dr, Hercili o Luz, tendo 
até votado no Conselheiro Ruy 
Barboza, em vez de votar na 
chapa oHicial. Até mesmo contra 
o sr. Presidente da Republica, 
elle falou, quando foi do projecto 
sobre melhoria dos vencimentos 
do telegraphista. Naturalmente, 
nesses momentos de exhaltação, 
o sr. Brüggmann, que é um fer­
voroso devoto de Baccho, está 
sempre sob a pressão de abun­
dantes libações alcoolicas, de que 
é costumeiro. O facto é que o 
not:ciarista d' A Tribuna, o mes· 
mo que na Folha do Sul, gratui­
tamente me atirou uma porção 
de diatribes, fomenta contra mim 
uma certa phobia, que seria inex­
plicavel si não houvesse a justi­
ficativa do milagre que produz o 
som do vil metal. Por isso, fiz 
mal quando disse, agora, que o 
escrevinhador da Folha do Sul, 
GRATUITAMENTE me tem atirado 
uma porção de diatribes, quando 

cidadão, para dirigir a opinião, Se o sr. Lyra Culty já se deu xando-os na orphandade? 
para impellir o espirito publico, ao trabalho de Il'r os Evangelhos, Pois Deus, que é um Pae a­
num caminho, mais ou menos terá visto que se colhem robustas mantissimo, toda justiça, bondade 
apparentemente bom, mas de· provas da reincanação em muitas e ternura, procederá com menos 
sastroso ? " passagens d'aquelle monumental equidade de que um homem? 

Continuando, diz ainda Nordau : livro de moral e religião, Não, mil vezes não - respon­
c, •• , Quando uma pessoa nas- Se nunca leu os precitados de ma intuição das coisas, o senso 

ceu e foi educada na mentira, Evangelhos, leia o precioso livro comum, a razão e a logica, 
constantemente rodeada de men- de Sebastião Caramurú. -" Aos Então por que se observa essa 
tiras, mentindo todas as vezes Catholicos Apostolicos Roma- desigualdade? 
que abre a bocca em p,ublico ou ｮｾ Ｂ＠ - que Ihp. ｦｯｾｮ･｣･ｲ￡＠ as Porque o espirito ｾ･＠ reincarna. 
estabeleça relações acltvas com mais seguras, as maIs lrrefuta- Deus quer que todas as almas 
as instituições politicas e sociaes, I veis provas da reicarnação dos progridam até attingirem a uma 
quando essa pessoa adquiriu o Espiritos. pelfectibilidade inconcebivel pela 
habito de falar e proceder sem- Dentre muitas passagens dos acanhada intelligencia do homem 
pre em desharmonia com o que Evangelhos que fornecem elo- terrestre; mas ninguem é respon­
pensa e sente, supportando como quentes provas da reincarnação savel pelo mal que não faz. Assim 
cousa naturalissima a contradic- vamos citar uma - apenas uma quem nasce cégo, mudo úu alei­
ção constante entre as suas con- - circunspcripto C'lmo está o jado é P?rque veio ,á terra saldar 
vicções e as fórmas exteriores da espaço de que dispomos para a \ um debIto contrahldo em ante­
vida vendo na hypocrisia uma nossa collaboroção no Dever, rior existencia ; quem sabe sem 
pruden: ia mundana e um dever Podemos, entretanto, em subse- apprender, recorda-se do que já 
civico como é que essa pessoa quentes artigos. - Se não bastar apprendera; quem nasce idiota 
ha-de' conservar um c a r a c t e r esta passagem - citar outras abusou do poder da sua intdli­
reclo Sér sincera nas relações provas não menos evidentes. - gencia em vida passada .. , 
com ｾｳ＠ outros homens, e verda- O Divino Mestre, Jesus, expli· A terceira prova da resurreiçtlo 
deira na sua vida privada? ' cou ｣ｬ｡Ｎｲｾｭ･ｮｴ･＠ a ｲ･ｩｮｾ｡ｲｮ｡￧￣ｯ＠ do ･ｳｰｩｲｩｴｾ＠ - os ｾｨ･ｮｯｭ･ｮｯｳ＠ de 

Parece-mt' a mim que citando do esptrlto quando dIsse aos psychologla experimentai - . po­
esses sabios trechos de Max Apostolos: "Diga-nos, porém, demos resumir, ｾ｡ｲ｡＠ não ｡ｬｯｮｧｾｲﾭ
Nordau, fiz a necropsia desse que Elias já veio e elles não o garmos este escnpto,em um UnlCO 

'- r' 
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facto que nos parece reunir ele­
ｭ･ｮｴｯｾ＠ de convicção sem sombra 
de dlwida, corno dizia Aristo­
teles. 

Infdizmente falta-nos, hoje, 
tempo para a demonstração dessa 
prova . 

No subsequente numero d' " ° 
De\'er" dãl-a hemos ao sr. Lyra 
Culty . . . 

Thadeu Hátteras. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phco. Chco. João da Silva SiI­
véira.- M ilhares de curados. 

Miscellanea _:e:_ 
o N araza11eiro (guaraná) 
:>0'11' Vl;LGAR OA P ACLI),IA SORBILlS, 
!lI! COJAS SE'IE),TES É FEITO o GUA­
RA».Á. 

Escreve o eminente clinico, dr. 
Luiz Pereira Barreto: 

(A VELHICE. -- O guaraná e a 
sciencia - Um dos mais bellos e 
fecundos preceitos da philosophia 
pOSitiva de Com te, é o que nos 
impõe a obrigóção moral, de 
nunca perdermos de vista a rela­
tividade das coisas humanas. Só 
existe um, unico, principio abso­
luto, ensina·nos esta philosophia : 
é que tudo é relativo ás épocas 
c ás circumstancias. Quando, se· 
..:undo o modo de pensar geral, a 
sciencia s6 começa a apparecer 
em um paiz, no momento em 
que a sua civilização já se acha 
bem desenhada e coordenada; 
quando conforme, as crenças 
correntes, não podem figurar 
corno povos civilizados, aquelles 
que nuo conhecem a arte de es­
crever; quando a noção do pro­
gresso s6 limita em não tomar 
em consideração, senão as gran­
des e ultimas acquisições da evo­
lução social, é, precisamente, que 
a nova phllosophia vem revelar­
nos que o progresso está por 
toda a parte, que a civiliazção 
começa com o primeiro homem 
que sahe da caverna, para polir 
um silex., urna pedra bruta. 

Do nosso ponto de vista, é 
puramente convencional a dis­
tincção entre os povos barbaros, 
selvagens e civilizados. 

A barbaria e a selvageria já 
constituem um passo immenso 
na escala do progresso. Os mais 
remotos antepassados de Adão, 
jã lançavam, firmemente, as ba­
ses da nossa actual civilização. 
Desde o limiar dos tempos é pa· 
tente essa energia potencial, que 
assegurará ao ccrebro do ho­
mem, a supremacia no scenario 
do mundo. O cerehro humano 
não podia deixar de trahalhar, 
desde a primtim hora, e desde 
que o ccrebro trabalha, a lu7. 
começa. 

E' grave (:rro supptir que 11 
civilizaçilo, com todo o seu cor· 
tejo de religiões, de litteraturas. 
de artes e indu5triils, seja a obra 
exclusiva desta ou daqul'lla ruça 
ｰｲｩＢｩｬ･ＬＮｾｬｕ､｡Ｌ＠ deste ou ddqu('lIe 
povo, que IIHlis depressa iormoll 
o molde dos nossos usos ecos. 
tumes lIctuaes. A manha da ri· 
vilil.llç:1o é UIIIU perfellllllll<ll;cm 
!Ia I..l11lJryog('nia dus ISPUS virios. 
<;lId,1 lIlelhoranH'nto realisu<lll 
elll um qualquer (o:rupo soriul , 

o D ver ｾ｟＠ .. Ｍｾ Ｎ＠ Ｇ ｾＬＭ - - ｾｾｾ＠e. . ,.' ｾＭＭＭ I gomma, 648 caixas de banha 2 
ida ara I +"'r "'r caixas de vinho, 101 jacás de caro 

serve de ｰｯｮｾｯ＠ de p.art e ｾ＠ ciutro i ( C tat"l" os) ne e um caixão de plantas como 
uma acqulslçao supenor, Ilter"or ommen encommenda. 

grupod: cadda ｄｲｯｧｲＺｾｾｾ Ｇ ｡ｾ￣ｏ＠ ｾｮＺ＠ ) J.,- "'1'- Passageiros: de l' elas,se 1 e 
depen e e urna r . . _ "'1'- I de 2" elasse 5. 
terior. E' por uma I(lnga. e Inln têm ultima. 
terrupta cadeia de élos Imperçe- Esses ( Z és " ｭ｡ｾ＠ tenden-
pt iveis, que os nossOS tempos mente, mamfes:ado M ntad,) s em ｾ＠
actuaes se prendem ás edades cias bellicosas . . . . ｾ＠ elles 
ｲｩｭｩｴ ｩｶｾｳ Ｎ＠ T odos os povos do sabedorias ､ ･ ｾ ｡ｧｯ ｧｬ｣｡ｾＬ ｳ＠ uina ' I 

i lobo, todas as gerações passa, falam de esquina em sibJante' 
das, contribui ram c(l m o ｳ･ｾ＠ ｾｾ ｮ＠ num dtom ｲ ｯ ｵｱｵ ･ ｰｾｾｾｲｩ ｾｓ＠ dum ce: Flores de laranjeira 
tingente de genlo e de tra a o, dlzen o cousas d uerili-
para o pleno desabrochamento rebro õco, ･ ｮｦｲ ｯ ｮｾ ｡ ＿ ｯ＠ .e P Uniram-se, hontem, pelos laços 
da civ il ização actual. dades ridiculas e ｉｲｲｾ Ｎｯ ｮ ｡ ｳ Ｎ＠ ou'se matrimoniaes, o sr. José Ooulart 

( Continúa. ) D. QUixote, um la, armcaval_ Rollin Filho, com a senhora MI-
__ ｾ＠ de lança e ar vorou-se emruzada. nervina Viei ra. 

P f m o chá SALADA. lel ro de urna ｧ ｲ ｡ ｮｾ ･＠ c elle Ao ditoso par , nossos votos de 
re Ira ｾ Ｇ ｓ｡ｮ｣ ｨ ｯ＠ o acompan OU, ãe pos- muitas felicidades. 

cren te numa força que n o. o nosso commercio suia, foi cumprir a sua ｓ ｬｮ ｾＬ＠ Salsichas. e mortadella, no 
chegando mesmo a inves ti r mO.I- Hotel Brazt!. ° commercio de nossa praça, nhos de vento, pensando ver ---.----=_----­

é, hoje em dia, bastante intenso, naquellasespatu las em gl.ro rot?- P ela lnstrucçao " 
dado o desenvolvimento que tem torio, agitadas pela bnsa,. um Grupo Escolar Jeronymo 
tido todo o sul do Estado, não s6 crigante5co adversano. Cahlu a Coelho " e Esco la Complemen 
pela alta dos generos 9a lavoura, tundo, e tão profundo fOi o. ｴ ｾ｡ｭＭ t ar annexa. - .Os exames finaes 
como pelas construcçoes de r_a- bolhão que levou, que quasl f iCOU dessa casa de Instrucção obede 
maes ferreos e pela exploraçao esborrachado! . cerão á seguinte ordem: 
do nosso carvão. Esses novos Don QU lxotes, GRUPO 

Assim é que, nossa cidade, acompanhados dos Sanchos Pan- Dia 24 provas escnps. doslo',20',30',e40'anntI 
tem um constante e movlmenta- ça, montaram o bucephalo da "24,25 e 26, provas oraes dos 40' annos 
do commerclo com o interior. impopulandade e por ahl andam, "27 e 19 l > > 30' > 

Ha, por isso, muitas casas bem de lança em riste, em correnas, "1 e 2 (Dez.) l l > 20' > 
montadas, ｣ｾｭ＠ ｧｾ｡ｮ､･ｳ＠ sortl- a fazer o povo ･ｾｴ｡ｬｬ｡ｲ＠ de m. " 3 > > > > l0' , 
mentos de artigos diversos; mas, Faz-nos lembrar, tambem, uma 
uma encontrá mos, que, na verda- personagem do velho drama. -- Os 
de demonstra o bom gosto e a Milacrres de Santo Antonio, que 

' .. b 
actividade de seus ｰｲｯｰｮｾｴ｡ｮｯｳＮ＠ tinha a mania de querer ser ｰ｡ｾ｡Ｎ＠
Falamos da casa commerClal dos E não é queohomem,viveuillgum 
srs. Luiz Severino & Comp., /Í tempo obsecado com tal ｩ､￩ｾＬｧｵ･＠
qual fornos, por ｾ･ｮｴｊｬ＠ convite do um dia, foi parar no hOSpIC10? 
não menos gentil sr. Paulo Men- Pois mesmo lá elle contllluava a 
donça, um dos socios da referida gritar;" Eu quero ser o papa> ! 
casa. " E acabou seus dias sem ser o que ° que, logo, nos feno a Vista., desejava! 
foi o gosto com que tudo e.sta Esses" lés ",têm cada mania!. .. 
disposto, de modo a dar a Im­
pressão perfeita do grande stock 
que a casa contem. 

- - - - -

-E nessa viSita rapida que nos­
sa, vistas fizeram pelas pratelei­
ras, notámos lindos tecidos de 
moi moi, filó de seda. arminho Locaes 
de todas as cõres, Pellisse de cô- " A Navalha" - Este sympa­
res sortidas, rendas e rendões de thico jornalzinho completou, a 9 
seda, o que ha de chic, fl16 de do corrente, seu primeiro anno 
seda, seda lavavel, de diversas de vida. Tardiamente, embora, 
cõres e muitos ｯｵｴｾｯｳ＠ tecidos vimos trazer-lhe nossos parabens. 
modérnos. 'o 'Me" ｾ＠

Defronte a n6s se destacava 
um armario repleto de perfuma­
rias nacionaes e estrangeiras, que, 
nada deixava a desejar. 

E assim, por todas as partes 
encontravamos bellos e moder­
nos artigos. Durante os poucos 
instantes que estivemos em amis­
tosa palestra com o sr. Paulo 

No telegrapho nacional estão 
retidos telegrammas para José 
Mattos, Engenheiro Alvaro Soa­
res e Eugenio Souza. 

• 
Chamamos a attenção dos nos­

sos leitores para o annuncio que 
na quarta pagina desta folha, faz 

Mendonça, o movimento fOi sem- ｾ＠
pl e continuo, ficando mais. UIllO I Policiaes 
vez provado que a casa LUIZ Se- • 

o sr. Joaquim Soares. 

verino & Comp., é urna das mais 
afreguczadas. 

Antos de nos retinirmos o 
amavel sr. Paulo Mendonça nos 
offereceu um copo de sup!'rior 

Foi nomeado e já está no exer­
cicio do cargo de Delegado Re­
gional, da 2° Região Policial, 
com séde nesta cidade, o sr. dr. 
Carlos Vicente de Carvalho ca. 

ccrvcJiI. valheiro muito distlllctO, que tem 
Agrudccendo ilS amabilidades dClIlonstrado muito bOI11 senso 

que nos foram ､ｉｓｰｬＢｮｾ｡ｲｬ､ｳＬ＠ de- em todos os seus Jctos. 

Seguiram pelo vapor Laguna, 

sej,lInos á firma LuIZ Severino & AS. S. des( jamos muitas feli. 
Comp" muitas pruspC'rldad{'s, I cidades no espinhoso cargo que 
-, -, lhe fOI confiado. 

Ｈｾｵ･ｬｬｬ＠ quizer /.(ozar silud(: ､Ｈｾｶ･＠ I _"'<_ 
tornar só café Curvalho, fahricado JUarili1l1l1s 
('111 Tuhar<1O, por Thomaz (lon1('S· 
de Carvalho , 

ESCOLA COMPLEMENTAR 
- 1° ANNO -

Dia 24, orova escripta Portuguesa 
"25 > > Francez 
"26) > Arithmetica 
"27 > > Geographia 

- 2° ANNO-
Dia 24, prova escripta Geographia 
"25. > Arithmetica 
"26 > > Português 
"27 > > Allemão 
"29 > ) Francez 
" I (Dez.). ) Phys.echim, 

- (3° ANNO)-
Dia 24 prova escripta Arithmetica 
"25 > > Hist Brazil 
"56 > > Geometria 
"27 > ) Português 
"29 > > AlI. e Francez 
"l(Dez,» > Hist, Natura! 

- 20 ANNO -
Dia 2, provas oraes de Giographia e Phys, e ｃｾｭＬ＠

Dia 3, 
" 4. 
" 5. 

- 30 ANNO-
provas oraes Português e Arithllletlca 

> > Francez e RIS!. do BrallI 
> > Allemao e Hlst. Natura! 

"6, > > Geometria. 

A exposição dos trabalhos sNá 
aberta no dia 8 e fechará no dia 12. 

A festa do encerramento do 
an;:o lectivo terá lugar no dia 14 
ás 17 horas. 

- --' ... ｟ ｾＬＭ ＭＭＭ

Agradecime11to 

° sr. dI. ｊｯｾ￩＠ Arthur Boiteux, 
digno secretario do Interior e 
Justiça, teve a delicadeza dP nos 
telegraphar do Rio de Jalleiro, 
agradecendo-nos pelo artigo que 
a seu respeito public<\mos em 
nossa edição de 2 do corrente 

.," - -- ....,.-

VENDE-SE o hotel "Brazil." 
O motivo é querer o seu pro' 
pr ietario,retirar-se desta cidadt'. 

ｾ＠ ｾ＠

De TubarflO 

'--I salddo deste porto a 17: 
Selll l'.\prrim'.'ntnr 11 sabilo }"(). ＬｾＩｾＨＩ＠ S,ICCOS de fannha c]r 1Illl11-1 . ' 

IlIIU/II, ｮｩｬｬｾｵ｣ｬｬｬ＠ púdc dller quull dioca, (iKG saccos de fl'ijOv, 2H Feijoada completu, eln latas 
é ° IlIelllol. sacros de orrOl, 322 SaCros de no Hotel Brazii. 

Realisa-se, hOJe, UIll grande 
festival em beneficio da Capella 
de Nosso Senhor dos PassoS 

- l , 
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ntem, pelos 
sr. José 

m a senhora 

mortadella, 

ão 

lar 
ala vomplella 
)s exames 
strucção 

te ordem: 
IPO 
' los,2°', 3°',840, 

I'.'l dos 40s annos 
> > 3°5 • 

• > 2°' • 
> > los • 
PLEMENTAR 

INl\O -
ripta Portuguesa 

Francez 
Arith 
ｇ･ｯｧｲ｡ｰｨｾ＠

NNO-
'ipta ｇ･ｯｧｲ｡ｰｨｾ＠

Arithmeha 
Português 
Allemão 
Francez 
Phys.echim. 

ｎｾｏＩ＠ -
ipta Arithmetica 

Hist. Brazil 
Geometria 
Português 

Ali. e Francez 
Hist, Natural 

INO -
mês e Arillllnehca 
ICez e BIS!. do Bram 
nao e BIS!. NatnraJ 
letria. 

> trabalhos será 
!chará no dia 12. 
cerra menta do 
lugar no dia 14 

o 
rthur BoiteUI. 
do Interior e 
jcadeza dp. n05 
ia de Janeiro. 
leio artigo que 
ublicámos em 
do corrente, 
ｾ＠

'otel "Brazil.
n 

er o seu pro­
! desta cidade. 

um grande 
o da Capelll 
(los Passos, 

• 

o Dever 

T clcsrammas -:e:-
Sfrviço especial b'O DE\JER 

__ :0:_ 

RIO, 20, Alguns lagunenses 
fizeram transcrever no Jornal do 
Commer('Ío, o artigo d' O Deuer, 
sobre o dr. Jose Arthur Boiteux, 

FI'OIlS, 21. - Foj installada a 
" illa de Xanxcrê como séde defi­

Godofredo Marques, redactor 
chefe d' "A Imprensa" . Por esse 
motivo foi mUito cumprimentado 
durante o dia . 

- Acha·se enfermo ha bastan­
te dias, proveniente de UI11 Inci­
dente, o sr, Ral11iro José Machado. 

De passeio, está entre nós, 
a graciosa senhorita Nair Carva­
lho, filha do sr. Antonio G, de 
Carvalho, da cidade de Tubarão . 

Esteve aqui quarta-feira, o 
sr. dr. Alipio Machado, distincto 

BONS LIVROS 
- Encadernados -

cA Velhice do Padre Eterno . Gl1C'rra JUIlCJl1<:iro 
cA Via Sinuosa> [{ibelro 
'. O Crime e a Sociedade. Mascw( I 
cFrança de dor e gloria . j. Montalv!1o 
cO si lencio é de ouro, M Albuqurrque 
cUrupês. Monteiro Lobato 
• Sésamo> João do Rio 
c Luta Universal> Felice Le Dantec 
Diccionario Fonseca 

advoga" IlItiva do Municipio de Chapecó, ＢｵｶｵｾＢｵｵ＠
FI'OLlS., 21. - No dia 19 houve . - Brochados -

grande desastre na Estrada de (CORRESPoNDENTe. ) - Os l11ortos mandnm Blasco Ibanez 
ferre Central do Brazil, resul- ::::,.:*:.:*,.,.,.,.,.,.,.: cA Esfinge. Afranio ｐ･ｩｸｾｴｯ＠ -
tando quatro mortos e cincoenta As afamadas conservas rio- cPedras que falam > Call1pos Junior 
feridos. grandenses : salsichas, salame, cA verdade nua . Carlos M. Dias 

FroLls., 21. - Ci rculou hon tel11 /lngwça, mortadela e feijoada cO l11 estre do Call1po, Affonso Arinos 
aqui, o jornal Luz, orgào da Fe- no.hotel Brazil, por preços razoa: cFlor de Maio . Blasco lbanez 
dcração Espirita, sob a direcçào vels. cAl110r de Perdição > C. Branco 
do sr. Heitor Luz. • cDral11as da escrava tura. Solgari 

FpOLlS., 21. - O Club Nautico 80 lIcitadas cAI.l11as dU,111 outro l11undo> André Brun 
)fartine/li, venceu a ultima regata cMlseravelsJ Blasco Ibanez 
do Campeonato do Remo, IrDoD 8 I h II 81 h cA vida de UI11 rapaz pobre . O. Feoillet 

Quasi toda a população da ｾ＠ ｾ＠ ar t C O aOt 101 cDez c0ntos em papel. André Brun 
Capital compareceu ás rega tas" na casa de 
que se realisaram com a maior ｾｾｬＧＮＭ UI . 
imponencia.. , ysséa & ela. _ .. La O'una 

FpOllS., 21. - Amigos do dr. Missa de 1- anniverSario ｾ＠

3 

Ｚ ｾｳｯｯｯ＠
ｾＤＨｘｘｊ＠
58(XX) 

Ｌ ｉｾｏｏｏ＠

Ｎ ＱｾＨｊｏｏ＠
J.'(X1O 
I ｾＨＬｘＩＨＬ＠
ｉｾＨｗ＠

ＲｾＨＩｏＨＩ＠

IkCOO 
1800') 
2800(J 

Adolpho Konder, preparam um " O - d N S d I 
banquete por occasiào de seu re- M ando. e filhos da fall eeida evotao e . , OS Navesanles , . i 
gresso a esta Capi tal. Falará o Irene Banchello Bianchini, convi­
dr. Edl11undo Luz Pinto O jornal dam todos, os parentes e amigos 
Republ ica dá a seguinte cOl11l11is- para assistirem a missa que, pelo 
são que offerecerá o banquete: pnmelro annrversario do falleci­

Lessa, Olavo Freire, Fran- menta de sua extrel110sa Esposa 
Rodrigues, Odilon, Grijó, I e Mãe, será celebrada, no dia ::!8 

Ramos, All11eida Prado, do corrente, na Igreja Matriz, 
Campos e Waldemiro Salles. desta Cidade, á hora do costume. 

['pouS., 21. - Estreará do- Antecipadal11ente hypotheca l11 
a Companhia de ｒ･ｾｩｳｴ｡ｳ＠ sua eterna gratidão aos que com­

retas, com o Ti 111-Tim por: parecerem a este acto de caridade. . ..... 
no Prefiral11 o chá SALADA. 

----------, 

DEVOÇÃO DE N. S. 
DOS NA VEGANTES 

Tendo de realisar-se, a 2 de 
Fevereiro do anno proximo fu­
turo, a festividade da milagrosa, 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
com a mesma pompa e brilho 
dos annos que se tem realisado 
essa festa, convidamos a todos 
os fieis , tanto desta cidade,como 
do interior, a concorrerem com 
sua presença, ao abrilhantamen­
to dessa pallida homenagem á 
gloriosa Santa, que tantos mila­
gres ha feito aos seus fi eis 
adeptos. 

A Commissão. & viajantes 

Esteve entre nós, o sr. dr. José 
uza Rocha , competente encar­

do da sondagem na bacia 
ifera de Nova Treviso. 
ｾ＠

Tendo de realisar-se, a 2 de ANTONIO BAP.TISTA DA SILVA. 
Fevereiro do anno proximo futu- ANTONIO CAETANO DA SILVA. 
ro, a festividade de N. S. dos HENRIQUE ESTEVES. 
Navegantes, pedil110s aos cora-

r,c;ôP'i<; & Sports 

Incommodos de 
senhoras-:todas as 
doenças do utero­
curam-se com 

A Saude daMulher 
A 19 do corrente, fundou·se 
Magalhães, 11m club sportivo, 

a denominação de Maga­
FootBall Club, cuja direc­
ficou assim cOl11posta: Di­
, Raul Naylor; Vice·Direc-

ções bondosos que concorral11 Vende·se meio lote de terras, 
COI11 quaesquer offertas para o situado em Rio Carvão, Munici­
bazar que deve effectuar-se no pio de Urussanga, com todas as 
Jardim Galheiros da Graça, nos I bemfeitorias. Quem desejar com-
dias 1 e 2 do referido l11ez. pral·o, póde dirigir-se ao seu pro- I OAUDT" 0UVEIItA _ Rio • 

A's pessoas que se dignarel11 prietario sr. Luiz Bendo, no Rio • • 
enviar. qualquer lembrança el11 Carvão, ou á administração desta Prefiram o chá SALADA. 
beneficIO de N. S. dos Navegan- folha. 
tes, enviamos antecipadamente ］］］］］］］ｾ］］］ｾ｟＠ , . - ., 
nossos agradecimentos, pedindo AGRADECIMENTO ｾ＠ o que se devia Luiz Corrêa; Secretario, 

Aquino, e ThesQureiro, 
éas B. de Souza. 
Gratos pela cOl11municação, 

hzpmno votos pela sua prospe-

que a milagrosa santa ｾｳ Ｎ＠ auxilie Apezar ､ｾ＠ tardiamente, venho 
nos 1110mentos mais cntIcos da cUl11prir o grato dever de l11ani­
vida. festa r o l11eu mais vivo reeonhe-

As prendas devem ser entre- cimento ao iIIustre facultativo sr. 
gues á eXJlla. sra. d. Aracy Gaf- dr. Aurelio Rotolo, que COI11 rara 
frée, em Magalhães. habilidade, salvou-l11e da morte_ 

ANTONIO BAPTISTA DA SILVA. Queira Deus prodigalisar os 
• ---'IJVW- ANTONIO CAETANO DA SILVA. l11aiorp.s bens a tão distincto e 

Cinema Central. - Será ｾｯ｣｡Ｍ HENRIQUE ESTEVES. hUl11anitario facultativo. 
hOJe, nesta casa de dlver- Urussanga, 15 de Novembro 
o dral11a A mulher e o GRAVE RHEUMATISMO de 1919. 

5 actos da PatM, - --- O A t . 
sr. n 01110 LUIZ BENDO .. 

' ... n" ...... n .... dencia.s 

13 de Novembro de 1919.­
de algum tempo, reap-

ti domingo passado a ban­
I "Estrella do Oriente", 

uma excellente retreta. 
villa de Orleans estava com-

alegre. 
Completou mais um anno 

vida () apreciado jornalista sr. 

" 

Pereira da Silva, N- é corrosivo 
residente el11 Mar Sabão Jolanda ao ･ｳｴｲ｡ｾＬＡ＠ a ro,!pa 
Verl11elho, Alago- damOlf.ca as m80S 
as, nos cOl11l11uni- _ , 
cou el11 carta de A casa Saul Ulysséa dIstribue 
26 de Julho de ｧｲ｡ｴｾｩｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ sementes de aI-
1919 ter se cura- godao. , 
do de g r a v e ＮｾＮｾＮｾ＠ ..................... --: ............... . 
r h e uma ti s m o OFFICIAES. - PreCISa-se dp 

. .. d N ira do bons officiaes serradores, carpin 
com o Elt!,lr e ogue , , . teiros e marceneiros, na offic ina 
Pharm. Chlm. João da S. SlIv'-1Ta. de A. Bianchini, nesta cidadt:. 

Sabão Volanda, O melhor. -
Depositarios Humberto Zanella LOUIS HUBERT, leciona fran-
& Comp. cez part;wlarmente. 

...... 1-.: • .". - ,,...-.. 

, 
･ｰ ･ｾｮ｡ｲ＠ na escola: , 

o melhor remedio 
para tosse. coqueluche. 
hronchite,para todas 
as doenças do peito , 

eo 

Bromil 
ｾ＠ • ,. ----
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Guilherme H. Chaplin 

Agencia e R epresentações 
End... TeL ccQ-u.ilchap=" 

4: ---o ｾ＠ ｾｾｾＭ ｾ＠

Praça 15 de Novembro, no. 11 - Florianopolia 
6'.-çr?" ｾ＠

.. OI I'!! 1;' o _!-
" - $- o d",g ... g" C/l := s-;:g ... 
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...-.. •• 'O ｾＺＺｳｧ＠ ｾ＠
:> . e,g ｾ［Ｒ＠ rI) O"'" == Do 1:0 ;::", O U ｾ＠... ;., OC"," 'ij 

•• ｩｾｾ￵Ｂ＠ <0 • _ - e 
ｾ＠ CI) gi .SEl! rFJ O .9 

･］ｦｉＡｯ［ｾＢ＠ ;;l!X: 
ＮＬ＾ｾｉｬｯｯ｟Ｂ＠ -< 
o=:= .. c: 
･ｃｊｾｾＧｏｧ＠ ｾＮＮＮＮＮＮＭｴ＠
o ri- f- -< '8 o "';:: o J!.2 o: U 
ＮｾｾＢｅｑｴＡ＠ < 
＼ＧｏｾＢＧＭｉＧ＠ ",o s< 8U 
ｲ［ｾ＠ c 
iS ｾｾｾ＠

ＭＭＭＭＭＭｾ＾Ｍ］Ｂ＠ .. ｾｾｾＭＭ

VENDEDOR DE : Folha de Flandres "Coke C", Estanho em Verguinhas "Car-
neiro", Creolina "Pearson", Chlorato de potassa, Sal-glauber, Sal­
amargo, Alvaiada de Zinco, Zarcão Inglez, Soda Caustica, Anil, 
Lixa para madeira e metaes, Arame galvanizado, Arame farpado 
CImento inglez "Mitre" e "Hilton", Enxadas inglezas "Café", ｌｯｵ￧ｾ＠
'.Meakins", Oleos Lubrificantes, Whisky"Johnie Walker" e"Dewars 
White Label", Cerveja guinnessa .Cabeça de cachorro>, Cognac 
.Renault. e ｾ ｊ｡ｳ＠ Pennessy.e Vo>, Vermouth Italiano e Francez 
Angostura bitters, Vinho do Porto ｾ＠ Lagrima Christi e outras marcas' 
Vinho Bordeaux tinto e branco, Chanpagne ViuVJ Cliquot . e eBol: 
longer', chá da India "Salada" e muitos outros artigos. 

Agente Geral para o Estado de Santa Catharina, das Ｂｉｮｴ･ｲｮ｡ ｾ＠
donal Correspondence Scrools" (Escolas Internacionaes) , -= -= ＭＭ ｾ Ｍ［Ｚ＠

MARIO FERRARI 
Estabelecido á rua Raulino Horn 

Com alfaiataria e armarinho, participa á sua distincta Ire­
guezia, que acaba de receber os seguintes artigos: collarinhos de 
linho, escovas de roupa, de dentes e para cabello, suspensorios, 
lenços de seda e de linho, gravatas, botões para punhos, peitos e col· 
larinhos, camisas de diversas qualidades, chapéus de cabeça, ben­
galas, sabonetes, extractos e loções, ligas, punhos e muitos outros 
artigos que constituem uma verdadeira novidade. 

Preços muito razoaveis. 

FABRICA DE FOGOS DE ARTIFICIO 
- DE -

ｇｬｬｾｴｭ＠ ｾ｡＠ ｃｾｾｴ｡＠ pmtra .JOAQUIM SOARES e __ 

Rua Major Custodio Bessa, 51 Magalhães 
Representacões e Agencias Esta fabrica, montada a capricho, dispondo de pes<oal habilitado •. poo. 

fi Cons. malra n. 27 Telephone n. 98. 

, executar com esmero e promptldao, quaesquer peças de fogo- de arhf,C,o, ｾ＠
rantes ou fixas e tudo mais o que comprehende a pyrotechr.lca em geral. E,II 

taderero tele'rapbltO' lltyO ___ todi'os' "Ribeiro· e partitulares estabelecimento ｲ･ｾｯｭｭ･ｮ､｡ｾｳ･＠ pela presteza com que attende todas a't
e 

y J' J • I commendas, especlatmente fOl!:uetes ou rOlôes de qualquer tamanho. 
tm 

. sempre em deposito regular slock de fOI!:0S diversos, para attender ｱｵｾｬｱｗ＠
Caixa postal n. 12.\ ped.do urgente. Acceita encommendas para aprcomptar n,? tempo determ1fl8'. 

FLORIANOPOLIS 

pelos freguezes. ｐｲ･ｰ｡ｲ｡ｾｳ･＠ uma massa para fogos cambIantes, verde e er.a.: 
nado, para queimar em salões, igrejas e trasladações, que não faz fumaça ejle8 
é suffocante. Tem sempre grande slock de drogas e materias para iogo;.' 
supenor quahdade, para vender por preços ao alcance dos pequenos pyroft. 

• chnic<?s. Acceita encommendas de polvora para reoentar pedras. Para ｾ･ｱｵ･ｬｬ｡Ａ＠

Joinville Laguna ItaJahy \ quantIdades. tem sempre em deposito. Tem tambem, estopim para ｭｬｮＦＧＮｾ＠

tu ｃｾＮ＠ ｾ＠ 36. ｃｾ＠ 11.10 n. Raulino 1l0l'll. ｃｾ＠ 31 R. 1'. Fe!'1'OÍf:., n. ｃｾ＠ 34 vende qualquer quantidade. Ｈｾｾｬ＠
C) 

y mulas ｰｯｲ ｾ ｧｲｯｳｳｯｾ＠ para entregas di­
rectas aos ｣ｯｮｬｰｲ｡ｻｬｯｲ･ｳｾ＠ {le: 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

LateJamtnto di' .,. 
teri .. do pescoço. 

ｾｬｬＬＮ＠, .. 
;;<Ito 
't ... 

ｾＧＺｓ＠"I" .o'" 

o 

N ｾ＠
:.i 

O ｾ＠J ""' f­C.J. Tecidos de algodão em geral, casimiras, meias e cnmi­
sas de meia, fitas de sedn, perfumarias, productos chimicos, 
artefactos de vidro e de aluminio , phosphoros «Brilhante" , 
saccarla brancn e de ｮｮｴ｡ｧ･ｮｾＬ＠ chinellos, pnpeis em geral, 
alpiste, xarque, sebo, sal de .\\0$$or6, ｡ｾｓｕｃｊｲＬ＠ café, bchidas 
nacionaes e estrangciras, champugne, te Veu\'c Clicquot" , 
conservas, caramellos, seccos e molhados em geral, etc. 

Sll mineral ORION para a salg1 de Manteiga e queijos 
Unlco vendedor. para lodo o [slado de Santa 

Calharlna. dos sesulntcs arliSos: I 
Fumos e cigarros VEADO, Bi"colltos DUCHEN, Chocol:1ks I 

ｍｏｉｾｈｏ＠ DE OURO, Agllu ｾ｜ｩｮ･ｲ｡ｬ＠ di! Caxarnbú. I 

Humberto Zanella ｾ＠ ria, 
Commissões, Consignações e Represent:tções 

EX .. OftT ..... ｾ＠ ... O 

Cod.1 RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Caixa Postal, 11('. 21 

I asuna -- Estado de Santa Calharina 

Innammaç6es do ute­
ro. 

Corrimento dOI ｏｄｾﾷ＠
dOI. 

RheumaUlmo em ... 
rol 

Mancbas da peUe. 

"«teça .. d. 
_,ado .. 

O.ru DO pcf. 
I •. 

T\lIIoru 1101 

OUOI. 

Cancros ft"" 

Rertos. 
ｏｯｮｯｲｲｨｾｵＮ＠

t.rbunculoa. 
Flstulll . 
E"plnhll . 
ｒｉｃＮｾｬｴｴＬ＠ ••. 
Flores 'ru. 

COII. 
l11Ctru. 
Tu.or ... 
SarnAl. 
erralas. 
P.IUl>phulu 
Oarthroa. 
8(1ubn 
BouboD' 
t, ftnaJmc:nt't. 
todu u .. o. 
Ifttl •• pro­
ftnlcnttl ,. 
u.n, ... ｾ＠
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